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. C B P
doenqa mental
Assessora Comunicaqäo Ocu"
0 senn0[ pretende apresentar no xxvl
CBP?
Wulf Rössler Farei Crras apresen-
' r ;oeS, e 'rvo velcJ - leus p",rc i0a,s
interesses de pesquisä nas ültirnas
dJas decadas: uri se rel'ere ä reforma
0a 'tsq 51ts" c a p- qu atr ca o 0 0 l l"0 a0
o ( , ; o ^ 1 -  ! .  < .  ! ö  a  ! :  !  . ^ . , :  - o 1 : a
Atra mente cs dois assuntos tem uma
re aQä0 mutto prÖxima entre si. At tude
cr "PierqaI e c0r:0" r"e-t0 -egatv0
c0ntra pess0as c0m transto rnos
' . o - . : q  6  : o 1  1 r . a ,  r - r  f o <  o  3 5
Lp r pos d'rr gos. !-e porque .J Oesel-
voivimento das instit!iQöes psiqLriätri
'as e ' r  : ,d0,  1 - rdo,  d--d- .9 os c jo iq
u t mos secu os, for caracterizado por
' t < f  t t  aöF \  . e  ä  . d ' t <  r l t  - ö {4  r i na
gerale iso adas na zona TUra
, rc rcu  t " ,u  oL  ruc  re r
rnas fci um tanto conveniente para a
popu aQäo em geral, qlte tern receio da
doenca mental Dor causa de sue
q , . - _ < j a  f  r " a \ / c  r  f r . A 6 - o r  -  l J > ;
dade. F0i somente ro rneio do sec,Jlo
20Q-eJ 'q . . r - : ds  o -dqöe ,  . 1 .  e  avos
de t:atamento e ateitcimento ncs
,  < . - t  i  f (  1  . t ?  ;  . (  V . o r : :  t .  d  O
f0c0 da discussäo püb ica. A paftir da
rnetade do söcu o, a fi osofia de
f dla^]e-to q-e p'edor;r0- fo i  cL da'
ca d 'e r !o  r re - t t l  Fa l  seL  o .1 l - ,p r f r
":dTU'dr e -ra-:e' ds l\essOas c] r
' -a.s-0'^0s 
.  e- ai-< i - teg'ada< a
socieCade 0 rnäxin o possivel. N4as
atua mente os gastos püll:icos em
salrde menta, na nraioria dos paises,
estäo abaix0 do necessärio, se compa
rdcos do peso los T-a-sro f os -elta s
em t00as essas sociedades. lsso
Wulf Rossler: Reforma d  assistöncia
psiquiätrica e estigma da saüde  da
Conferencista d0 XXVI Congresso Brasileiro de Psiquiatria
fala sobre seus pr:nc pais,nreresses de pesquis.r nas ultrmas duas decadas
Entrevista concedida a Danilo l\,laeda -Assessora Comunicacäo
'  
' - ) -  o  - l  d v d  l . t  - o s  d - t - l c 5  0 0
' e c \ i l L  C  r  o  p - J J d \ d J  e  S e U S
- n i : . , ,  
, q  n  ö  ' p o . 1  o . f  - O - p  d ä
n a r n  i l ä r i n  a m  o o . :
Assessora Comunicaqäo - Q,a s
- ao  co  ö t , t <  6Y i< .p - ,  Js  r .  1 ,  r aS
, -  -  ^ '  -  l c a
n n  R r e < i  a a m q p  n : i < ?
WUIf  RöSSIET 'Hä !M COISENSO
mundial sobre c0nt0 tratar- e atender
- a<c^ ; c  r - r  . t a .  q l . -  -  , <  - r "n t r  <  As
Ü iimas duas ou trös decadas tro;.rxe-
ram urna g obalizaQäo nao sornente na
a.or r a, "a; l,a-rber ^ä " eo ir d
a -  p a ' a i  F  a ( ' ) d c i  t l T A -  p  ^ . 1  - q  - , i a -
r  lA .  000S r '0S0a810st (a -05  e  .  dü
mos pessoas com tianstorno mental
mais ou nrenos do mesrno jeito. As
D- n-lpa 5 0 e"enqas "eqro.la s -0 t.a
' : n o - . o  p . t , . l t  i ) d n  d o  ^ o < s r ; <  r O l J l
uuc,  \o)  |  (  du-duo) l rsro
. 1  - n ^ n  h i i  n : n o
-  I L L J  J - J  C  '  l d u d
' t ? i s  A  q r .  r ä  Ä  r ' T  r t i <  \ pn r  a1o  . om
.a . . )  d t r  /  c  n ' i ihÄo< . la  h :h i r :h f6 (
- -  ,  - -  * ,  . - i , 0
Oua o  Tre-Or  0a  TetaOe 0a po i lL  äqa0
J-  r  )s  Ta lS  -0 (  pAtSeS 00 TLn00 A
q,  i ,  a  n {aaaaa , !m q- r ;mr  na  c^  ^^
multo eficiente, que 6 tamb6m {..rm dos
uu I  u ! iu.  tso>Le Lct t  d ue
1'1ol^ . l^  c6r nr^. ]  i i^  in lorn^ hr  r+^' ' - - - - e l
<lr  nF,  A-q m f  _:  am (oo ,nd^ o-r
alras dperas 00s fsraoos L -  ocs va:
o  5  r i  u -  r - r  : ' r  \ d  q  ' c q  q J ) F )  ) t - t q -
m:<  . la  c - : r  . lo  Ä  1r !  6  :  c r  , i .  )  ^ fö l / lce
d  E  L  r c t  L !  c r '  5 d L u C  p o  d  i , J U d S  a S
pessoas. tsso pr0vaveimente fitarque
Ia t - i -o-  )c.  d.ra.r r ' . ! (  or  .  o .  <,c-6Tna
n a  : . ö - r ' j  n  6 - t l . .  6 n  ( :  ' ^ d  r a  q ,  r l  e
^  . \  q  a q  t . . A < < i  1 6 <  . i t  1 0 :  - r ^ \ , t s ä O
de tratamentos eficientes.
]\las näo tenho tania certeza se fiä
tantas diferenQas no que tange aos
trarstornos mentais. Hä cerca de '15
anos aträs fui convldado a conhecer
t ä  < .  r a  no r '  n  .  c  c l 0 r I  do  e tA^^ : "  en
'a  A - ' 1  < : r ' dö  rFa i . l  da  aAr^  . : c  De
ce r to  modo ,  encon t re i  a gu rnas
l h n a d . t g o a  < .  h z q r . r n f o  a r o n a r n ä <
enquanto  responsävel loca tentava
integrar  saÜde mental n0 atendimen-
T J  L i c  \ d J U e  E s  d ,  q u e  t  ü  t l c : e  ä 0 0
o l L d . l l  C l  i e .  l . r l i d v  a ,  C J r r  , e  - p l C ,  0 S
Tecursos nao eram slficentes e n"e
t ro L(  sL L. i - != t -  ) )o d ln t je et , l  )US Se
' o i ö .  
- t  r : r q  ?  < t t  . l o  r _ 6 . t -  ^ -  .  e  a
' - - -  - ' - -  0 e
espera, 0s medrcamenios eTam um
Ldnl0 ant 0Lao0s e d osrcoterdp a -äo
era disponibi izada. N4as o que mais me
surpreendeu foi o quanto s pacientes
q  d  I  d  I  r 6 d v ü r 5 ü d ( u | | i c u u r e 5 .
Assessora Comunicaqäo - Qua o
principa prob ema de saüde menta na
su qa?
Wulf Rössler - Os euTopeus se
dp.i .a.T ."tTc a.t-rel. .p 1rr.  .r  ö SäO
retatrvamente ao que ccnquistaram.
AnoXXX-Nümero4 -2008 Ä8P
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f  . . ra : (  a i  .ö -a(  f  a . : ic  |  - la -
mente se relacionam corn prob emas
soc a s, c ceseanprego parece ser uin
d c f  '  - .q nt  th.pp.  :S r-e ( .1 r - i  ref  La
na Europa, como conseqÜ6ncia de um
transtorn0 nrentai, mas tambem como
üma causa. Embora os niveis de
4ö :p rn .ag  r  r  1 i i 1 . i .  - t .  <  na i ces  Od
r  i . r  '  , r  - J ^  ca  r *  o  (  . o r  r r a . -A  :  lOS
e 0 sisterna ce seguricade socia em
t0c0s 0s pa ses euTopeus cuoTa s
' .PCeSS UaC?S DAc i -Ac ,  0 Ceser0"eg0
associado ä doenEa rnental  gera
exc useo socia .Näo faz muito ternpo, a
- '  d 0r d Oos o'o ssio-d,s Ie-sava qLe
seria irnpossive integrar pessoas com
L  / *  '  ! o )  |  s l r  . d  )  -  |  i d :  d -  '  C ' L a 0 0
0e lrdoa ' lo. f olp ' los saDolr 0_c qüe
-  JLE I  IU:  ' ivd L rd [ -o ' -4 r l81 l  (  a1le
0esses pacrentes para 0 Tfiei'ca0o de
traDaln0.
N/as näo d sornente a doenEa
mental crÖnica que nos preccupa na
Europa. As fronleiras da doenQa nienial
se iorrerarf u;Tt anto amD gL_jas I t -
fnamente. o cnamacjo cijagnÖsticc su
blimif ar representa atua mente um pi'o
oicr d Tä J- q,e L d ls 'o-r0s i -e. ' .a s
diägnosr äalos Fm rprmoq op o pn, ,:<,
menta s diagn0sticadas, co ocamos
n0ss0 foco principalrnente em dois dia
gnöstlcos. Em prin eiro ugar, as pes,
SOdc  CO. - l  d " : f e r :  t ,  (C " r  0  e^V0 ,Fe . i
niento da popi_r aQäc na E!ropa. o
0utr0 grupo de diagnÖsticO que i-tcs
matt6m ocupados säo as pessoas com
p oble"ds 'e la. . )  ddos oo _so 00
d o8as. tssd e provdve -e1re a L1 _d
categoria que pode,Tos est mar urit
crescimento depreva encia.
Assessora Comunicaqäo - QLa s
säo as melhores estraidglas para
p|0movei' a sau0e rnental?
Wulf Rössler , O desenvolvimento
dc ser hurnano se 5aseia em dols
ptlares: de um lado, hä o potencial
ll o Ögico. Do oLttio ado, hä o ambienre
erl que V!\,/emos, Onde SCmOS educa-
00s e esperanQosamente vtvernos
a Öm do nosso potencie comp eto. As
posslbilidades  errnos inf uenciados
r ^ r  n ,  - ( ^  n n r o n f ; : l  h r ^  ^ o . ^  ( : -
/ ! ! "  L u '  - r .  1 6 ! -  i o u
geratmente irnitadas. l\/las podernos
nos concenüar no amDtente em que
vivemos. -,raumas de lnfäncia säo um
dl]( fä'or4s 0,te räic -f l .e1..i^.1 lf l ' l
desenvo imento negativo. viver num
ambiente s guro, com cobertura d s
_ n < ( A q _ o ^ r q q i . l t d ö S l - i < i " ä < o t  o r  ^ f Ö
requrs t0 para urn desenvo vimento
saudäve. lsso näo ö importante
s0mente para individuos, rnas para
sUL',eudues, e-r pcj-I cu at aqteta5 c0r
unra econornia emergente, cotTto 
Srasri. Paises corno o Brasil podem
viver com seus recursos naturais atd
cer.o p0nt0. N4as, da em diante, os
recuTsos hurnanos tem maior irnpor-
täncia para o desenvc vimento oa
eccnoma. lsso e ag0 que cevemos
deixar caro para nossos politicos.
Aoo id r  a  sa ,de  " re4 ra l  sg r ' cd
desenvo vimento ec0nÖmico.
Assessora Comunicagäo - E as
meihores formas de prevenEäo?
Wulf Rössler - ceralne--e, 1ös
rä0 leros abordage-s odrd o!'evelqäo
P' i rdr a.  As'c-nas c1e p."vanr -o au ,
prom ssoras säo aque as que costllma-
rnos clramar de prevenEäo secundäria,
A . ipd al) e to .a' l lprraq ra- i i , t" tpaa- e
i"ardr a 0oe'rqa -rrrtar 0 cJart0 a-tes.
Ern 8era, hä um grande espaEo entre
0s primeiros sinais de doenQa rnenta e
0  c 0 m e E 0  d 0  t r a t a m e n t o .
C0nsiCerand0 transtornos psicöticos.
<:hö.rn< r-  tp he |  .1 a.  äcn o- ."o -"aS e
crnco anos ate que pessoas c0m
^ - , ^ ; ! , ^ ^  ^ ^  ^ ' -  ! " ^ ! ^ .I 'a"  sLO'-r0 psrc0ft(o selar rataOas.
Vas esse airaso näo ca-sd sonente
um sofrimento individual, e e costuma
intensiiicar a doenEa e reforEar a
'e_erqdo so( rdr que essa5 pe550as
sofrem.
Ass r, 'ecorle( e' e trarar cedo e
unT a das abordagens mais promissoras
aa pSlqu at 'a atua .tsso nao P reteva^-
re sor e'rie pdfa r"arsto'no ps cot c0,
mas pode ser estendido para transtor
' : o  nnO, l  r  Oä (  lT ' a  f  C , -1n - ^a .<  Ve l
que no futuro vamos estender nosso
cOnnec mento soDre 0 comeQo dos
transtornos rnentais e trazer as
pessoas 0 ma s ce00 posstve para o
tratanrento. l\4esmo em paises nluito
. r r i  r < l r  :  r , , : d ^ c  n  i n r l  r c  n o : n r n r r o l . -
' reIr0 oas pessoas c0r rraTSt0r ' r0
mental estä abaixo de 5cp/0. Esse serä
-n' dos F a ores desa''os da ps qJtarr a.
l ' t l p "  r : ' q  r ' 6 < < n 2 c  1 o  a < q  t : . l r c  _ d f a
0 tratament0.
Assessora ComunicaQäo - Como
o senh0r v0 0 desenvo vimento
cientifico da psiquiatria brasiteira?
wulf Rössler - No ano passadq
tive a grande oportunidade e prazer de
ser professor convidado em Sä0 Pau o.
lsso me posstllilit0u conhecer a gurnas
das ativldades de pesquisa no Brasi . E
devo drzer que estou profundamente
-10-eSSO-aOO Co'n o q-e a cetca
psiquiätrica tem consegu cto no Brasil.
[/]as, no fltur0, o Brasi terä de intensifi-
car suas atividades de pesquisa. o
cOnhecimento cientifico serä um dos
Ta s poderosos pi la-es da ecolor a.
Esse fato, p0r exernplo, f ireconhecido
er neJ pais, O.]Oe O ,rcA.tt V0 a
pesquisa tem uma ata prioridade
po it ca.
